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Padrão de Acesso Aberto Diamante (ou 
Diamond Open Access Standard - DOAS)
• referencial padrão com critérios de 

compatibilidade para apoiar as revistas no 
fortalecimento das suas práticas e políticas de 
publicação. 

O referencial organiza-se em sete dimensões que 
compreendem que a sustentabilidade de uma revista não 
depende apenas da qualidade editorial, mas também da 
sua estrutura institucional, do modelo de financiamento e 
do compromisso com a Ciência Aberta.

O que é o DOAS?

LINK

https://zenodo.org/records/18657777
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1. Financiamento
2. Propriedade legal, missão e governação
3. Ciência aberta
4. Gestão editorial, qualidade editorial e integridade 

da investigação
5. Eficiência do serviço técnico
6. Visibilidade, comunicação, marketing e impacto
7. Equidade, Diversidade, Inclusão e Pertença 

(EDIP), multilinguismo e equidade de género

As sete dimensões

LINK

https://zenodo.org/records/18657777
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• Ajuda as revistas a autoavaliarem-se e a 
identificar pontos de melhoria

• Promove a transparência, ética e boas práticas 
editoriais

• Facilita a preparação para a indexação, 
especialmente no DOAJ

Para que serve? 
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Objetivos:
– Verificar a compatibilidade das revistas 

com o DOAS, com vista à implementação de 
ações de melhoria e medidas corretivas;

– Testar a adequação e a potencialidade do 
instrumento face à realidade das revistas

Projeto-piloto PUBIN
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Metodologia
• Seleção de 6 revistas (4 aceitaram e participaram no piloto)

• Questionário estruturado no Limesurvey, dividido em duas fases:
– Fase 1: questões associadas aos aspetos operacionais 

(corresponde a 3 componentes) - Completa
– Fase 2: questões associadas aos aspetos de governação e política 

(corresponde a 4 componentes) – Em curso

Tipos de resposta possíveis:

(1) 
- sim, implementado
- não implementado

(2) 
- implementado, integral
- implementado, parcial
- não implementado, inexistente

(3)
- implementado
- em desenvolvimento
- não implementado
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As sete dimensões

1. Financiamento
2. Propriedade legal, missão e governação
3. Ciência aberta
4. Gestão editorial, qualidade editorial e integridade 

da investigação
5. Eficiência do serviço técnico
6. Visibilidade, comunicação, marketing e impacto
7. Equidade, Diversidade, Inclusão e Pertença 

(EDIP), multilinguismo e equidade de género

Fase 2: 
Aspetos de 
governação e 
política

Fase 1: Aspetos 
operacionais
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Linha temporal
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Fase 1 - Resultados 
• Positivo: 

– um instrumento relevante para a sistematização de práticas e 
para o apoio a processos de reflexão interna. 

– O exercício implicou “analisar pormenorizadamente 
o questionário […] sempre confrontando com a nossa situação”, 
permitindo “rever aspetos já conhecidos” e, simultaneamente, 
“ficar alerta para dimensões ainda não suficientemente 
ponderadas”.



10

Fase 1 - Resultados 
• Negativo:

– Falta de clareza em alguns critérios >> “há uma linguagem técnica que 
pode não ser acessível, nomeadamente quando utilizam siglas. Eu não 
domino […] tive que ir à procura”, além de que “algumas são bastante 
extensas e têm muitos conceitos” e “algumas delas estão redundantes”.

– Ambiguidade na análise >> “não estamos ao corrente” dos “aspetos 
técnicos mais internos”, sendo estes associados à gestão da plataforma que 
é feita, nomeadamente, pelo SARC
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Alguns dados agregados

Transparência dos órgãos editoriais. 
A revista divulga publicamente a 
composição e constituição dos seus 
órgãos editoriais, incluindo nomes dos 
membros, afiliações, funções e papéis 
editoriais, os seus identificadores 
persistentes e ligações para os seus perfis 
institucionais, a fim de especificar de 
forma inequívoca a identidade e afiliação 
de cada membro dos órgãos editoriais e 
do conselho.
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Alguns dados agregados

Revisão por pares aberta. 
A revista oferece a todos os revisores a 
possibilidade de publicar e/ou assinar as 
suas revisões (com a sua identidade 
visível apenas para o editor, autor e outros 
revisores, ou com a sua identidade visível 
também para os leitores) e/ou a revista 
disponibiliza as revisões publicamente 
para uma comunidade mais ampla.
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Conclusões preliminares
• Confirma-se que DOAS constitui um referencial muito útil que atua como 

instrumento de promoção de boas práticas e estimula a reflexão interna e 
uma autoavaliação.
– mas a sua aplicação requer adaptação e mediação, de forma a acomodar a 

diversidade de modelos editoriais existentes no ecossistema diamante português.

• A adoção de critérios uniformes pode contribuir para a qualidade e 
credibilidade das revistas, 
– mas deve ser equilibrada com o reconhecimento de diferentes modelos 

organizacionais e contextos institucionais.
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Especial agradecimento às revistas e pessoas:
• Cinema e Território – Teresa Norton
• Referência Enfermagem – Daniela Pinto, Andrea Marques, 

Susana Oliveira  e Prof. Tereza Barroso
• Sociologia, Problemas e Práticas – Mónica Monteiro, Prof. 

António Costa e Prof. Susana Martins 
• Sisyphus – Gabriela Lourenço e Prof. Ana Paz


